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U
m país que ostenta quase 9 milhões 
de desempregados e tem uma par-
cela enorme de trabalhadores na in-
formalidade não se pode dar ao luxo 

de incentivar demissões. Pois é exatamente 
o que está fazendo o governo federal ao ve-
tar, integralmente, o projeto de lei que prorro-
ga, até 2027, a desoneração da folha de paga-
mento dos 17 setores da economia que mais 
empregam. A decisão foi tomada na última 
quinta-feira pelo presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva a pedido do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que alega questões fiscais.

Nada pode ser mais prejudicial à econo-
mia brasileira do que o aumento do desem-
prego, que cravou 7,7% no trimestre encer-
rado em setembro, o nível mais baixo desde 
2015, quando o país estava mergulhado em 
uma grave recessão. As estimativas apontam 
que, se o Congresso não derrubar o veto pre-
sidencial, o Brasil perderá ao menos 1 mi-
lhão de postos formais de trabalho e a mas-
sa salarial terá um tombo de R$ 33 bilhões. 
São números preocupantes para o ritmo da 
atividade, que começa a dar sinais de estag-
nação e pode mergulhar numa contração.

Todos os indicadores analisados referen-
tes à desoneração dos 17 setores que mais 
empregam reforçam o benefício da medida. 
Entre 2018 e 2022, segundo o Caged, houve 
aumento de 15,5% nas vagas com carteira 
assinada nesses ramos, contra incremento 
de 6,8% dos segmentos que tiveram a reone-
ração da folha. A desoneração — que substi-
tui o imposto de 20% sobre a folha de paga-
mento por uma alíquota de 1% a 4,5% da re-
ceita bruta — permitiu, ainda, o incremen-
to dos investimentos, fundamentais para a 
reindustrialização do Brasil. As empresas 
beneficiadas passaram a competir de igual 
para igual com os importados.

Ao todo, setores como transportes, têx-
til, calçados, construção civil, comunicação, 
call- center, fabricação de veículos e tecno-
logia, entre outros, empregam mais de 9 mi-
lhões de trabalhadores, que impulsionam o 
consumo e, consequentemente, a arrecada-
ção. Com o aumento do desemprego, as fa-
mílias compram menos, a produção cai e as 

receitas com impostos desabam. Portanto, 
não é compreensível, do ponto de vista ló-
gico, o governo, comandado por um ex-sin-
dicalista, agir na direção contrária a medidas 
que mantêm a economia aquecida, o empre-
go em alta e os investimentos a todo vapor.

As centrais sindicais, inclusive, são favorá-
veis à manutenção da desoneração da folha 
de pagamento. Não é possível, no entender 
de empresários e trabalhadores, que o cus-
to de contratação volte a representar 102% 
dos salários. Nenhuma empresa consegue 
se sustentar, por muito tempo, num ambien-
te hostil aos trabalhadores e à ampliação dos 
desembolsos para a compra de máquinas 
e equipamentos. Mantido o veto, os custos 
dos setores beneficiados vão triplicar e o Bra-
sil conviverá com aumentos dos preços dos 
alimentos, da casa própria, das passagens de 
ônibus e de tantos outros produtos e serviços.

O Congresso, reforça o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco, está atento ao estrago 
que o veto à desoneração pode fazer na eco-
nomia. Ele reconhece que há espaço para que 
a decisão do presidente Lula seja revista ainda 
neste ano, para o bem dos setores que mais 
empregam. O ministro da Fazenda diz que há 
disposição do governo em negociar, inclusive 
com uma proposta alternativa a ser apresen-
tada após o retorno de Lula da COP28, que se-
rá realizada nas duas primeiras semanas de 
dezembro, em Dubai. Ele, porém, não deta-
lha o que pretende apresentar às empresas e 
aos trabalhadores que se veem ameaçados.

O ideal seria que todas as distorções dos 
impostos no Brasil fossem revistas na refor-
ma tributária que está em andamento no 
Congresso. Infelizmente, os ajustes ficarão 
no meio do caminho. Sendo assim, é de vi-
tal importância que a desoneração preva-
leça pelo menos até 2027, como foi decidi-
do por ampla maioria da Câmara dos De-
putados e do Senado. É questão de sobre-
vivência do setor produtivo, que tem dado 
grande contribuição e mostrado enorme 
resiliência para que a economia brasileira 
retome o caminho do crescimento susten-
tado. Não há espaço para retrocessos em 
conquistas tão importantes.

Desoneração e
crescimento 

Duas Vilmas: uma só luta
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Estamos no final do Mês da Consciên-
cia Negra. Um período para celebrar con-
quistas, mas também para continuar a abrir 
caminhos. Duas notícias recentes mostram 
que existem avanços, mas que ainda esta-
mos longe de viver numa sociedade livre de 
racismo e preconceito. Não acredito que es-
ta seja uma utopia. A igualdade virá, ainda 
que arrancada a fórceps. E devemos isso à 
história de luta da população negra. Nada 
veio de graça. 

O caso da porta-bandeira da Portela Vil-
ma Nascimento, que veio a Brasília para ser 
homenageada no Congresso Nacional no 
Dia da Consciência Negra e foi vítima de ra-
cismo no aeroporto, é tão repugnante quan-
to comum. Todos os dias, os negros sofrem 
humilhações criminosas. Vilma tem orgu-
lho de sua trajetória, de ver suas filhas terem 
chegado à universidade, de ser homenagea-
da em uma data tão importante. 

Vê-la passar por tamanha humilhação é 
revoltante, mas não podemos dizer que o fato 
é digno de espanto. Infelizmente, ainda é co-
mum. Acontece com uma frequência absur-
da. É cômodo para alguns pensar que existe de-
mocracia racial no Brasil, que estamos livres do 
preconceito, mas não é essa a verdade. O Brasil 
precisa antes de tudo assumir seu lado sombrio 
e trazer luz para seus problemas estruturais.

O avanço contra a discriminação vem com a 
conquista de espaços públicos de poder e lide-
rança. Ganhou repercussão a escolha de uma 
jovem preta, filha de pai pescador e mãe gari, 

para assumir cargo de direção da Instituição 
Fiscal Independente (IFI) do Senado. 

A primeira mulher negra nessa posição no 
IFI é Vilma Pinto, de 31 anos. Com trajetória 
de muito estudo, Vilma é o presente que que-
remos e pelo qual devemos lutar hoje, agora. 
Um presente que inclui e destaca mulheres 
negras em posições estratégicas. É isso que 
aponta para o futuro de uma economia que 
se tornará mais inclusiva e justa à medida que 
tenha mais gente diversa pensando e elabo-
rando políticas públicas e leis.

Como ela me disse dias atrás, a mudança “co-
meça pelo aumento da representação em cargos 
políticos, de gestão e lideranças. É importante 
ampliar o diagnóstico em relação as desigual-
dades de gênero e raça que existem atualmente”.

As duas Vilmas que retratamos aqui abri-
ram e abrem caminhos, conduzem o Brasil 
para um lugar de mais justiça social, apesar de 
ainda sofrerem discriminação pela cor da pe-
le e ainda assim celebrarem suas conquistas. 
Temos um futuro de luta pela frente, honran-
do a ancestralidade, refletindo sobre nossos 
hábitos e falas tantas vezes preconceituosas. 

Todo dia deve ser dia de reflexão de cada 
um de nós. Também de letramento. Devemos 
ler intelectuais negros e negras, devemos ler 
Carolina de Jesus e seu Quarto de Despejo. De-
vemos conhecer a obra de Conceição Evaristo, 
uma das grandes pensadoras de nosso tempo. 
Não há mais tempo nem motivo para o des-
conhecimento. Está tudo à nossa disposição. 
Tenhamos consciência e foco. A luta continua. 
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Israel x Hamas

Conforme informado pelo 
Correio Braziliense, “em acor-
do de trégua, Hamas liberta 24 
reféns e Israel solta 39 pales-
tinos, em negociação secreta 
que durou mais de um mês”. 
Todos sabem da gravidade dos 
acontecimentos, que exigem 
o máximo de cautela e pru-
dência, menos o embaixador 
do Brasil em Israel, Frederico 
Meyer. Em infeliz entrevista à 
Uol News, na sexta-feira, Me-
yer afirmou que “eu ainda não 
entendi a posição do Hamas. 
Porque esses reféns que estão 
lá são uma moeda de troca. 
Não consigo perceber qual é o 
interesse do Hamas em liber-
tar esses sequestrados. Porque 
depois que esses sequestrados 
forem entregues, qual vai ser a 
moeda de troca?” Mas como as 
coisas sempre podem piorar, 
o inconsequente embaixador 
brasileiro prossegue, irrespon-
savelmente: “isso vai liberar Is-
rael a ter uma ação ainda mais 
forte em Gaza. Porque uma 
das coisas que está conten-
do as ações de Israel é o medo 
de você atingir os reféns. Uma 
vez que você não tem mais re-
féns, Israel estaria liberado pa-
ra atacar o quanto quisesse?” 
O embaixador Frederico Meyer não mais reúne condições 
de continuar em Israel. A propósito, talvez não por acaso, 
Frederico Meyer serviu na China, no Cazaquistão, em Cuba, 
na antiga URSS (1985-1989) e no Iraque (1980-1983), início 
da Era Saddam Hussein.

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires

Eleição argentina 

A eleição argentina deu uma lição para o Brasil, que 
não foi devidamente divulgada pela imprensa. A cam-
panha foi livre, sem leniência para um candidato e res-
trições para o outro. A votação foi em papel, que permi-
te a verificação em caso de dúvida. Os votos foram colo-
cados em uma urna à vista de todos. A apuração foi feita 
publicamente, sob fiscalização dos partidos, em tempo 
mais curto do que a nossa. Não houve contestação do 
resultado simplesmente porque a apuração foi transpa-
rente e aberta, sem sala cofre. Eleição limpa, clara, indu-
bitável, sem código fonte, resultado aceito por quem ga-
nhou e por quem perdeu. Assim é em Portugal, na Fran-
ça, na Alemanha. O  Paraguai utiliza sistema eletrônico, 
mas com impressão do voto. Fica claro que o voto im-
presso é condição para eleição democrática. Resta, en-
tão, a pergunta: por que a eleição brasileira gerou tantas 
dúvidas e inconformidades, que persistem ainda hoje? 
O ministro Gilmar Mendes explicou: “Se hoje nós temos 
a eleição do Lula, isso se deveu a uma decisão do STF”.

 » Roberto Doglia Azambuja

Asa Sul

Crônica da cidade 

Parabéns ao cronista Se-
verino Francisco que, dia-
riamente, nos brinda com 
seus textos sobre temas do 
cotidiano. Desta vez ele su-
plantou a perspicácia de 
qualquer outro pesquisa-
dor e cultor das letras e te-
mas do dia a dia. Traduziu 
e adaptou, ou melhor, ves-
tiu com perfeição o poema 
de Fernando Pessoa à nos-
sa cidade-parque, Brasília. 
A capital com qualidade 
campestre, conclui Severi-
no e com plena razão. Aqui, 
temos a maior riqueza que 
nenhum outro lugar tem: o 
abissal céu azul, com vis-
ta plena de qualquer pon-
to da cidade e paisagismo 
sem igual no mundo. Li-
nhas de visadas livres, em 
qualquer direção e dimen-
são, horizontal ou vertical. 
Para cima o céu e para os 
lados as árvores, o grama-
do e esmerado paisagismo, 
incluindo o Lago Paranoá. 
Santo Paraíso que descansa 
nossos olhos, dando-nos a 
sensação de liberdade, pois 
os arranha-céus oprimem 
nossa visão e tornam-nos 
pobres, pois nossa única ri-

queza é a visão, conclui o autor. Nossa cidade é bálsa-
mo para alma. Viva Brasília, viva Lúcio Costa, viva Nie-
meyer e tantos outros que nos deixaram esse legado.

 » Paulo Roberto da Silva

Asa Sul

Feira do Livro 

Distrito Federal, Entorno e Brasil estão de parabéns 
com a 37ª Feira do Livro de Brasília, que vai até 3 de 
dezembro. São estandes de academias  de letras, edi-
toras, universidades  e demais entidades lítero-cultu-
rais. O local, bem estratégico, fica ao lado da Bibliote-
ca Nacional, do Museu da República, da histórica Ro-
doviária e da Estação Central do Metrô. Muitas são  as 
famílias que irão visitar, incentivando seus filhos ao 
importante e crescente hábito de leituras. A Feira Li-
vro 2023 homenageia as mulheres escritoras e leitoras 
de todas as cores. Creio que seja hasteada a bandeira 
cultural da paz e da cultura. O importante não são as 
aparências ou plataformas de campanhas sociais x, y 
ou z, mas acima de tudo os conteúdos a serem levados 
à Feira. Há espaços para todos/todas e demais gêneros; 
tais como: mestres(as), professores(as), escritores(as), 
leitores(as), educandos(as), profissionais liberais, ou-
tros profissionais e público em geral. Num ou noutro 
espaço, haverá lançamentos de livros, divulgação de 
trabalhos literários, técnico ou científico e saraus. Vá 
prestigiar e leve sua família e amigos. 

 » Antônio  Carlos Sampaio  Machado
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Após a PEC que limita os poderes 
do STF, está na hora da PEC que 
limita os poderes do Congresso.

Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Não faltam exemplos de decisões 
monocráticas ruins do STF. As 

colegiadas são mais equilibradas 
e dão um panorama melhor da 

causa, trazendo mais segurança. 
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

Só o Brasil perde com uma 
guerra entre os Poderes. 

Precisamos de estabilidade nas 
instituições, não de arremedos 

de arrogância e vaidade.
Vera Cruz — Asa Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


